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Introdução: Em 2022, a Diretoria de Promoção de Política Habitacional (DPPH) da 

Secretaria de Desenvolvimento Social de Minas Gerais (SEDESE) participou do 

programa Acelerador de Soluções Baseadas na Natureza em Cidades (SbN), do 

Instituto de Pesquisa WRI Brasil. A DPPH recebeu consultoria especializada ao 

desenvolvimento de ideia de intervenção no município de Raposos/MG. Objetivo: 

Discutir o desenvolvimento da ideia para intervenção em Raposos, considerado o 

mais vulnerável a sofrer desastres no período das chuvas dentre os municípios do 

estado. Metodologia: Trata-se de abordagem exploratória, utilizando dados 

qualitativos e quantitativos. Resultados: Com a ocupação informal de Áreas de 

Proteção Permanente (APP) às margens do Rio das Velhas e do Ribeirão do Prata - 

espaços para enchentes naturais dos cursos d’água, é comum que mais da metade 

da população fique desalojada ou desabrigada em períodos de chuvas. A ideia 

proposta foi de um Parque Linear, combinando ao uso de SBN’s e à construção de 

um conjunto habitacional para realocação de famílias residentes nas áreas alagáveis. 

Ao apresentar a proposta ao município, alguns desafios foram identificados. Além da 

necessidade de realização de estudos diagnósticos preliminares, verificou-se a 

necessidade de promover discussões participativas para envolver a comunidade, 

poder público local, mineradora Anglo Gold Ashanti e órgãos estaduais. Conclusão: 

Relatos de moradores dos bairros Várzea do Sítio e Morro das Bicas, os mais 

impactados, apontam territorialidades expressas em forte identidade local e apego ao 

território, vistos que estes resistem em deixar suas residências, apesar do risco e das 

recorrentes perdas.  
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